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O tomate (Lycopersicon esculentum)
é a espécie olerácea cultivada mais

sujeita à ocorrência de problemas
fitossanitários, e entre as pragas mais
importantes do fruto, podem-se citar
quatro tipos de “brocas”: a traça-do-to-
mateiro, Tuta absoluta (Meyrick)
(Lepidoptera: Gelechiidae); broca-pe-
quena, Neoleucinodes elegantalis
(Guenée) (Lepidoptera: Crambidae);
broca-grande, Helicoverpa zea (Boddie)
(Lepidoptera: Noctuidae); e traça-da-
batata, Phthorimaea operculella (Zeller)
(Lepdoptera: Gelechiidae) (Filgueira,
2003). No entanto, as aplicações siste-
máticas de produtos químicos em cul-
turas de importância agrícola, propor-
cionaram o surgimento de problemas
muito sérios, como resistência de pra-
gas a diversos pesticidas e o aparecimen-
to de pragas até então consideradas se-
cundárias (Gallo et al., 2002).

Heliothis virescens (Fabricius) é pra-
ga que tem sido relatada alimentando-
se de diversas culturas no norte e sul do
continente americano (Fitt, 1989). Na
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Venezuela, por exemplo, Yépez et al.
(1990) constataram a ocorrência desta
praga em 16 espécies distribuídas em
oito famílias botânicas. Nos Estados
Unidos e em Cuba, é a praga mais im-
portante do botão floral do tabaco. No
Brasil, tem sido citada atacando frutos
de hortaliças, legumes, fumo, milho,
feijoeiro, ervilha e cucurbitáceas
(Zucchi et al., 1993). É considerada a
principal praga da cultura do algodão
(Santos, 2001), sendo a planta preferi-
da por este inseto (Silva et al., 1995).
Embora Yépez et al. (1990) e Fitt (1989)
relatem que essa praga também ocorra
sobre plantas de tomateiro, nenhum re-
lato de sua ocorrência causando danos
econômicos à cultura do tomate no Bra-
sil foi verificado.

Ovos e lagartas de H. virescens fo-
ram encontrados em frutos de tomate da
cultivar Santa Clara, em plantio locali-
zado em área experimental da Univer-
sidade Federal do Espírito Santo, mu-
nicípio de Alegre-ES (latitude de 20º45’
S, longitude 41º32’ W, altitude de 250

m e temperatura média anual de 22,2ºC),
onde havia, na época da ocorrência, ape-
nas café e pastagem nas regiões adja-
centes.

Na infestação observada, os ovos
foram encontrados de forma isolada e
próxima ao cálice dos frutos. As lagar-
tas que se encontravam nos estádios ini-
ciais atacavam frutos verdes, com diâ-
metro superior a 2 cm, perfurando-os em
vários pontos, porém, não permaneciam
no interior dos orifícios. Lagartas de
estádios intermediários penetravam no
fruto alimentando-se exclusivamente da
polpa. Os danos causados pelas lagar-
tas dos estádios finais caracterizavam-
se por grandes perfurações na parte ex-
terna da polpa. Os frutos eram abando-
nados logo após serem danificados, in-
dependentemente do estádio de desen-
volvimento da lagarta, que migravam
para outros frutos.

Os frutos atacados foram infestados
por microrganismos, que iniciavam um
processo de decomposição e acabavam
provocando sua queda. Quando os fru-

RESUMO
Ovos e lagartas de Heliothis virescens (Fabricius) (Lepidoptera:

Noctuidae) foram encontrados em frutos de tomateiro da cultivar
Santa Clara, em um plantio localizado em área experimental, em
Alegre-ES. Essa infestação proporcionou dano de cerca de 10%,
caracterizado por perfurações de tamanhos variados na polpa de fru-
tos com diâmetros superiores a 2 cm, variando de acordo com o
estádio de desenvolvimento das lagartas. Ovos foram coletados e
levados ao laboratório, onde foram mantidos à temperatura de 25±3ºC
e 70±10% de umidade relativa até a eclosão. As lagartas recém-
eclodidas foram individualizadas em caixa gerbox e alimentadas em
fatias de frutos de tomate, onde permaneceram até a fase de pupa
para sua identificação. Este é o primeiro relato da ocorrência de
Heliothis virescens em frutos de tomate no Brasil.
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ABSTRACT
Occurrence of tobacco budworm in tomato fruits in the

Espírito Santo State, Brazil

Eggs and caterpillars of the Heliothis virescens (Fabricius, 1781)
(Lepidoptera: Noctuidae) were found in tomato fruits of cv. Santa
Clara, in a plantation located in Alegre, Espirito Santo State, Brazil.
The attack caused damage in 10% of fruits characterized by different
perforation sizes in the pulp of the fruits with diameters of two or
more centimeters, depending on the state of development of the
caterpillars. Eggs were collected, taken to the laboratory, and kept at
25±3ºC and 70±10% of relative humidity until the larval phase. The
caterpillars were individually kept in gerboxes and fed with tomato
slices until the pupa phase for identification. This is the first report
of the occurrence of Heliothis virescens in tomato fruits in Brazil.
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tos encontravam-se em fase adiantada
de desenvolvimento, o ataque resultava
na maturação forçada, o que os torna-
vam sem valor comercial. Os danos ob-
servados são semelhantes aos relatados
para H. zea (Gallo et al., 2002; Souza &
Reis, 2003) e foram estimados em cer-
ca de 10%.

Ovos de H. virescens foram
coletados em tomateiros dessa área ex-
perimental, conduzidos para o labora-
tório e mantidos à temperatura de
25±3ºC e 70±10% de umidade relativa.
As lagartas recém eclodidas foram acon-
dicionadas individualmente em caixas
gerbox com 6 cm de diâmetro e 2 cm de
altura, onde foram alimentadas com fa-
tias de frutos de tomate, colocadas so-
bre discos de papel toalha destinado a
retirar o excesso de umidade. As lagar-
tas permaneceram nessas caixas até o

final da fase pupal. Após a emergência
dos adultos, estes foram mortos, mon-
tados e enviados ao professor Dr.
Roberto Antônio Zucchi, da ESALQ,
para identificação do inseto.
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